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INTRODUÇÃO

A ingestão de doses baixas de metil-mercúrio (Met-Mg) através da ingestão

de carne de peixe vem sendo considerado um grave problema de saúde. O consumo

excessivo de vitamina A ou de moléculas precursoras, mesmo em doses consideradas

seguras, foi associado com danos neurológicos. Assim, o objetivo deste estudo é

avaliar efeitos da co-exposição de metil-mercúrio e vitamina em ratas durante a

gestação e a lactação, analisando alterações comportamentais e teciduais nas mães e

em sua prole.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trinta ratas Wistar grávidas foram divididas em 4 grupos e receberam os

seguintes tratamentos:

As administrações foram feitas por gavagem durante o período gestacional

(21 dias) e de lactação (21 dias). As mães foram eutanasiadas 24 horas após o último

tratamento, em DPN (dia pós-gestacional) 22, e os filhotes no DPN 31.

Foram, ainda, avaliados os parâmetros redox do hipocampo e realizados

ensaios de micronúcleo da medula óssea das mães e dos filhotes.

CONCLUSÃO

Nossos resultados demonstram que a co-exposição de baixas doses de Met-Mg e vitamina A induz um estado pró-oxidante no hipocampo,além de danos citogenéticos. Na

prole, a co-exposição levou a um menor estresse oxidativo de forma sexo dependente. Mais estudos são necessários para comprovar nossos resultados.

Os grupos tratados com Vit-A, MeHg e MeHg-VitA apresentaram danos

citogenéticos nas mães, condizente com outros estudos que já haviam demostrado

estes efeitos para vitamina A e metil-mercúrio isolados. Para os filhotes, apenas os

grupos tratados com mercúrio (MeHg e MeHg-VitA) apresentaram danos.

A prole masculina do grupo 4 (MeHg-VitA) apresentou uma menores níveis

de TBARS no hipocampo, possivelmente em decorrência dos efeitos antioxidantes

da vitamina A.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No que se refere a cuidado materno, não foram encontradas diferenças

significativas da coadministração de metil-mercúrio e vitamina A com os outros

tratamentos. A co-administração afetou a aprendizagem associativa precoce na prole

neonatal, no entanto não foram observadas diferenças significativas no

neurodesenvolvimento, alterações locomotoras, exploratórias ou emocionais nos

últimos estágios de desenvolvimento da prole.
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Efeitos do MeHg, VitA e co-administração na frequência de micronúcleos em eritrócitos

policromáticos nas mães e nos filhotes

*p ≤ 0,05, **p ≤ 0,01, ***p ≤ 0,001, ****p ≤ 0,0001 comparado com o grupo controle.

Perfil redox do hipocampo das mãe e da prole

*p ≤ 0,05, **p ≤ 0,01 quando diferente do grupo controle; # p ≤ 0,05 quando diferente do grupo MeHg; 

+ p ≤ 0,05 quando diferente do grupo VitA.


